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o OI P ARC IA L r Que de mar&, .. atai. Inl-
_..-..-. ......... _..,;;;,,;;iiioiiii ....... · mor&anuram pela latia cra-
- delll alma da delCOberlal ,. __ ., ao 

$anlos @umonl Que de alablos abl encoDtra- .emora el 
ram o suppllelo mais borrhel. moylmento á .. , e, pu-

Está em terra brazill'ira. na desappareCl'udll para sempre 110 eando. a 50 ., paYl-
cal:ital Federal, o . i.O&repido mysterio inder.ifravel damorLel lbio presidencial. 13odou. com 
ｲｮｾ｣ｬｬｨ･ｩｲｯＬ＠ ｮｯｾ＠ opatnclOSantos A ｮ￳ｾＬ＠ porem, coube a Im- a bandeira ..... ileir:.. o pre i­
lIumollt. E' um de.ver de . ｾ｡Ｍ mensa felicHade de ｶｾｲｭｯｳ＠ re- dente Louhet. daodo uma salva 
triolbmo, e uma leI ､ｾ＠ CIVIS- solvida a mais sublime, a di(- de Liros. 
lllO, ollile Llul1r rJue ･ｾｬｳｴ｡＠ um ricullo ｩｳｾｩｭ｡＠ equação. E' um farto positivo a d('sco-
orgãll da ImpP'lI,a, se.JéI elle de Santos Dumont, o paulista berta da dirigibilidalle dos ba-
ｬｬｴｾ Ｇ ｉｕ ･ｮｩｬｬｯ＠ Cormato, ｾ･ｊ｡ｲｬ･＠ mu· insigor, o maior péllrimooio lões. autos Dumont já. tem u-
lliooLide grande, noticiar algum scientifico brazileiro, o aero- ma pabina na historia. 
8UCCCS I) referente ao par, da nauta hero,>, já não sobreexiRte Salve Brazil I 
sciencia aPlonautlca, a esse vul- ago.a, IlPnhuma duvida, acaba 
to, cujo amor. pelo renome e de descohl ir. positivamente, 
cujos ｡｣ｯｮｬ･｣ｉＮｭ･ｾｴｯｳ＠ de que ddinilll'amente a diflgillilI­
trlIl ido o mal3 Int 'merato e dade rios balões. 
inflexivel pl'llogonista, de ha Cada ascell ã(, que o aero-
algum tem)lo a esta ｰ｡ｾｴ･＠ v.em nauta Iiaoe [t 'Z, rm Pariz, Coi 
as ombrlndo o mundo Ifltclro, ullla rOIl!]uÍi,la mais quI' ron-
chumba:ldo por todos o, 're- tou a sciencia, Coi um justo 
canlo; o seu n3me aug usto, motivo irresisthel de desvane­
como,sym holo da bra v'Ira. da cimento nacional, porq ue Coi 
força e da scicncia. mais um triumpho para a glo-

Não resta hOJe o mais'leve ｲｩｯ ｾ｡＠ patria dos balõtls-o Ura-
resquí cio de duvida, sobre ler zil. 
sido ao Urazil resl'rvada a gloria Cada eV<llução era uma demons­
da descohcrta da dirigibilidade tração palpal'e l, imperiosa, ir­
､ｯｾ＠ balões. refrJgavelmente logica da per-

Desde o infortunado Barlho- Linacia indcclin3\'el e precisão 
lomeu Gusmão,-o voador- i ndesr,uli VI'I com que impri­
perseguido p('la Inquisição. com mia os movimentos dll intrin­
a tenacidade jesuitica li ne- cado apparclho, assegurando o 
faria que punha em pratica succ,esso da,' manobras. 
contra os sabios inventores que A ultiwa Drova que rrgistam 
ｲｾｬｯｬ［｝｣ｩｯｮ｡ｶ｡ｭ＠ 03 dogmas, os ｪ ｏｦｬｬ｡Ｌｾｳ＠ Coi operada com o 
sahindo da peripheria negra numero 9, realizada no dia H 
com que a ('uria 1I0maua cn- de Julho, data em que o povo 
cerrava a sciencia; desde o franecz commemora a queda 
dcs31'l'ntnrado Gusmão que da Ba tilha. 
agitam·se em torno da gran- Em Lrngchamps, fazia-se a 
de questão, os sabios aerOllall- revista mililar e no momento 
tas, viRa lido O apc:rfeicoamento em que as tropas mOl-iam-se, 
dos balôe e a sua dcrigibilida- stlrge, triumpllao temen to, ao 
tle olijllctÍla, real, deClIlltiva. alto, glorioso, phrelleticament'l 

(ContinttarlÜJ. ) 
ahl1ente uma solemne fC.tivi­
dade no domingo do Sanlissrno 
Nome de :\Iaria. Desde essa 
epoca, tomou o cognorne de Li·· 
vra.-r.en to. 

Teria dezescis a 'dezoito an· 
no o irmão Joalluim. quando 
obteve de seu pae ｜ｊｾｴ｡＠ graça 
de ser ､･Ｌ･ｯ｣｡ｬＧｲｾ･｡ｬｬｯ＠ da vl<la 
commercial, para o que, de 
certo, não tinha nascido. " ercis 
agola n'esle jo\Cn ｲ･ｾｰ ｬ ｡ｬｬ､･ﾭ

cerem aquellas virtudes, de cu· 
ja pratica e via d'algnma or­
le privados ｰ＼ｾｬｯｳ＠ motivo que 
Já "pontãmos. Apt:nas a aurora, 
rasgando os negros veos da 
Mite c(,meça"a a adornar o 
Ilrmamrnto rl\llrgantrs ｣ｏｲ･ｾＬ＠

começava lambem o irmão Joa­
quim o curso rie suas ｢･ｮ･ｦｬ｣ｾｳ＠
Ｈ［ｲ｡ｾ￵ｬＧｳＮ＠ Di rigi ndo-se ao tem pl!', 
onde se tinha de celebrar di­
ariaUlente o augusto sacrificio 
da llIissa, varria-o, preparava 
os athres c, quando ｯｾ＠ sarer­
dlllcs alli compareCiam, Ja elJs 
os e,;[l('rava vara ajudal·os 'lOS 
olfldo dilinos. D'aqui não e 
recolhia á ea a a tomar algum 
atimento sem visitar alguns 
pobres, que conhecia mais 
indigentes, e adoçar· lhes a sua 
mi eria com a esmola. Um 
｣ｨｲｩｾｬ￣ｯ＠ jazia no leito da dOr, 
o homem da caridade, mais 
"cloz qua o raio, alll vo;\\'aj 
ministr,na-Ihe os rcmedio. 
100v<lva-lhe as chagas, acom-

o ｃｯｾｴｴＮｬＮＮ＠

- - -_._---
O PROBI,EMA NEGRO 
egundo lelegrammlls ulti­

mos fi;] e lemos, I"i ndll do ｅｾﾭ

tados Unidos, vê .c quI' uS ne­
gro tencionam pedir a Inter­
Icrencia (i mproficua) do Pio X 
a lavor da raça preta daquella 
Rapu blica, 

O ploblema de raças nos 
Estados Unidos atlingiJ já um 
caracter tensissimo. 

Os Estados do Sul foralO o 
ponto ｰｲ･､ｩｬ･｣ｾｯ＠ para on de af­
fluiram em mOtes os negros, ao 
passo que ia m li !lerta ndo de 
sua presença as regl()e, do Nor· 
te. Em toda p(lpulacão Norte­
Americ<l a pnrcen lagem dos ne­
gros é, ao 'uI, q ｵ｡ｾｩ＠ 26% e ao 
Norte 21. 

Ist'l demonstra positivamen-
te que é inexistente a apre-
g oada a pproximacão entre 
b r" ncos e prelos. 

A linha divisoria entre ｡ｾ＠
duas raças é prolunda, pois ella 
está patente, no caso eguin­
te: 

Acclamado candidato á pre­
sidencla da Repu blica, pelo 

-
panhando sempre estes peno­
sos omcios com pala ｜Ｇｦ｡ｾ＠ de 
consola ção. 

Oulro tocava o ultimo ins­
tan le de sua existencla. o pas 
tal' ali corria a sah'ar a ,,11[\ 

tlvcllia; U13S, qUdndo enlrava, 
ji. o irmão Joaquim .• elttado á 
cabecei ra do moribundo, mos­
traIa-lhe a imagem do Rc­
demptor, ensinando-lhe com 
palavra cheia d'esperança a 
ｲ･ｳｩｧｮｾ＠ r-. e li I'ontade do A Itis­
simu e implOlar-Ihe o I'''rdão 
de ｾｵ｡ｳ＠ (ulpag. Ela nmitas ve­
zes depois de um dia IIltciro 
､ Ｇ･ ｾｾ｣ｳ＠ ex ercicios dt> caridade 
que ello se rccoll lla à 8ua ｣｡ｾ｡Ｌ＠
Illa; ･ｾｴ｡ｳ＠ accOes mcrito-
rias ni!U1 m ｾ＠ s m o a 

,r . 
St ITr('r rerraal 

tiram o maiures ."1"'_ 
ba !.II' (Il'rrorr ram 
eulare. " hlJtl'l • nlo Ibea 
do cOllceditlo agasalho 

Viram·se na cO'ltilleneia de 
d OI 11m nos wagons leitoa em 
Que haviam Id.Loa viqelD: 
Escl i ptores varlOS são de Opi­
nião qur ､ｯｵｾ＠ ou tres estadoll 
do sul virão l ser habitados 
exctusi\amcnte )leIa raça ne­
gra. 

Roo:evelt tem envidado os 
ｭ｡ｩｾ＠ ing,'nto esCori{o' para por 
um tt'IIJlI) ao ｲ･ｾ･ｮｴｩｭ･ｮｬｏ＠ eo­
LI e ｉｊｲ｡ｮ｣ｯｾ＠ e IJretos. 

O lact, de ter elle admiUido 
a sua mel,a um indh'iduo I1s 
r,Or prela fui conSiderado tOlDO 

11m escandalõ follos:.al. O mo 
do como vae ｾ･ｧｬｬｩｯ､ｯ＠ a ques· 
tão negra naquella Republica 
se assernel ha a feição que to­
mou a questão j ... dia. na Euro­
pa. 

Se "s crentes da .idade me­
dia, não lossem tão intoleran­
tes, con pnando os judeos 
em pon tos isolados e forçando­
o' , com tão illiqua segregação, 
a malJ ter li pureza das crenças 
e da raça, tal\ez que, boje, pe­
la COIJ I I I t' ncia q Ile i m \llicaria 
latallllente a ab 'rrpção dos jn­
deus relo ratholicos, a qllestã() 
judia não mais existi3se. 
'0 entretanto eHa vae send() 

an'ol liJa ｧｲ｡Ｈｬ｡ｴｩｶ｡ｭｾｮｌ･Ｎ＠ as­
sim como elllre nó' o' Iwgroi. 
'o Blaz.i1, o, negros puros vão 

sendo substltuido pelos mes-

-
seus p a e s manHestua •. 

tUC conlinua 10 eXHCICIO 
de Hrtudes pt'1 fiall\!CeU cone­
tante, nte cu:!celYr o graojs 
pllll" de edificar um a:;ylo, on­
de a ｰｮｬＩｬｾｺ｡＠ l!nconlrasse os 
ｰｲ･｣ｬｾｯｳ＠ socorros em ,Ua! 

t!IICermidade . A idea fra dig-
na do ･ｾｰｩｲｩｴｯ＠ que a concebera. 
e a OUtlO qUtllãn ｃｯｳｾｴＺ＠ o Irluâo 
Joaquim clla leI ia ricado ｾｴｭ＠

realldalle no amplo oceano da 
Imaginatãoj pois que a pobl'e­
za di) Illgar, não rrllOll'LLI!Odo 
quantidade óultlcil ntc ｲｴＧｴＺｾｾｯﾭ
las ｡ｬｩｌ･ｾ＠ Offl'lt'cia mUitos m­
Ｚ ＨＩｾｉｴＧｉｬｉｴＧｉｉｉｴＧｾ＠ ,'ara a nJlllcação 
d'l'He l!(l,l'iuo ue Ｈｾｲｩ､｡､･Ｎ＠

COOltudo o ｜ｬｲｴｕＨＱｾｏ＠ lJraslleiro 
não Ul ｾ｡ｬｬ￭ｵＺ｡＠ lia dillldl em-
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aclam ntc o contrario 
'J nola ｮｯｾ＠ E,tado 

Observad('lrt'. auctori­
a Ignala lU 3 (>:1. ｴ･ｮｾ￣ｯ＠ da 

' •• liçall:Clll ｢ｲ｡ｺｩｬｴｾｬｲ｡Ｌ＠ que 
Dn'SIia a eliminação certa da 

de ror. AI} ui as I ap co 
mo qn amplp .• 1111 S" ｣ｯｮｾｬ Ｉ ｲ＠

110 mutuamente para IrJJJ:-
J rmncllo ou :l1b,lltuição. O:; 
negro , pl'las crença -, lia bilo • 
a prindpio' déixJm - () ab 'or 

ar oaluralmen te. 
o E.llado t:oido um 30-

b)-lWIo :I'para funoameolalmCIl­
li a ､ｵｾｳ＠ raça. 

QOi!rel á o Pa pa arrisrar Já 
11 H U fi c.ligio l olilico.? 

Ou \·id.HDo". 
X. X. 

C.-\I\TA 
li oo,;,a ｣ｯｬｬｾＢＮ｜＠ • Região ｾｲ ﾭ

rana- pilblicou em seu ullimt> 
numcro uma carla endereçada 
1"'10 presidenle da ocledade 
Ca:hnrinen 'c OI' AgriCUltura. o 
opero-o Ilepulado Ur. Rpgi -, ao 
nIl'·O illu,;trado collrga Ortaci­
lio Co La, com rl'laçã a um r 
ｬｩｾｯ＠ publicado naquella folba 
p'I') mc-mo collega. O C,) nteu-
110 da carla, aliá ba-tante 
criteriosa. DO agradou muito, 
porquanto e mai um preito de 
JU liça que rem se alliar ao 
muitos. reul! ido' ao merilo'i 
do no ' ;.) digno compJobeiro. 

EiI-a: 
c ociedadll CatharloenStl:l e 

Agricultur . Floriaoilpoli,. 
\11.' 'r . O"tlcilio ｃｏｾｴＳＮ＠
I 'ão endo a igna lte da 

• lIerião Ｍｾｲｲ｡ｮｶＮ＠ li boje ca­
sualmente, tire occa ião de ler 
o \0 'o bem lançado artigo o­
bre a. iedade de que im­
m.:recidameote me confiaram 
a direc .10. Agradeço-ros sio­
ceramente a malleira alta­
meote honro a para mim com 
qll\! "O ' ri! feri te a fundação da 

iedade e .obretudo o con­
cor ralioso, o contiogente 
extraorJinario decorrellte ' da 
1'0 sa p.11a uas para a victoria 
da n • .'\ cau a. E' da Im pren-
1\3, pela ua prop3l(anda teoaz 
tl contínua que ldlirá o exilo 
final, 'obretudo (Juando ella 

preza : "e lin llo sobre a carnes 
um 'aial de lã, pardo, porque 
1esde então nunca LDai fez usr 
de camiM, cinginda-se de uma 
corda, e teodo guarnecido o 
peito de seu habilode um calix 
e ho tia, I'm igoal da "raode 
de\' ão qoe lioha ao . _ a­
rramento, ci o homem da r.a­
ridade correndo todob O' cauto 
do E.l;do a pdlJ HDola 

para aIJua11e pio em 
auender a ｣ｯｮｴｩｮｵＳ､｡ｾ＠ exhor­
\ações de u parente (familia 
Dota"cl da capital), que e eo­
nrgooba\am de \·el·o n'aquel­
le e taelo de abatimento. Foi 
d'l' ta data que o noro Fran­
cisco de is recebeu o oome 
l1e Irmão Joaq ni m, nome q 110 

lem a • eo e f\' iço pen Da como 
a \ o, . Do C')rreligiooario c 
allllgo 

---_._--
EXP lÇW DE . ｌｾｉｚ＠

Colmo jà. ooticiamo-, roi no­
meada pela commis:,ão cenlral, 
incumbida de prc.IDovcr, na 
Capital do E_tado, uma e:-.po­
sição preliminar do produeto 
･ｬｾ＠ tioadbs a figurar lia Grande 
Feira 'orle-o\m.:ricana, uma 
commi- -o parcial para oe ttl 
Muoiclpio angariar ｯｾ＠ produ­
ctosquemai' se pre-tem ao 
referido fim. 

Damo abaixo, a circular 
que a commis ão eudereçou ao 
Pre idente do Çonselho Muni­
cipal daqui. 

Florianopoli • t5 de Agoslo 
de {903, 

111·' r. Presidente do (i'nse­
lbo. 

commi:'. ão abaixo firma­
da, ｯｯｭ･ｾ､｡＠ pelo Ex mo. r. 
Tenente· Coronel ,' ice ,Governa, 
dor do E,tado para levar a ef­
feilo. ne la Capital, urna E.;­
po:ição Prl'pa ratoria da de 
Luiz, no' E,t.ldo - nido ' , ten­
do dei i berado de ignar com­
mi -sõe' 10'ae destioada3 a au­
xiliai-a na acq ui-íção de pro­
dueto. de toda a especie que 
possam com vantagem ligurar 
na referida Exposição, dando 
as im um atte,tado evidente do 
uo ｾｯ＠ progre- o em relação á 
la\'oura. :i indu-tria e ás artes 
em geral, participa-vos f]ut' 
fo-t e::colh\dt> para em com­
panhia d03 illu -tre cirl:u1ãos: 

-u peri n tenden te, Dr. Ju iz de 
Direilo. Th. de Ça tro e outros 
conslitUlr a commi -ãt> do "u­
nicipio em que residls. 

Porleis scienlificar aos H. 

Ex pnsitore' q ae o' prod uct() 
terão transporte gratuito não _õ 
por via manlima e fluvial. 
como tam bem na Estrada de 
rerro Tbereza Chri tir,a, e que 
dcrerão achar \J no local da 
Exposiçãn Preparatoria alé o 
dia pri meiro de Dezembru pro­
ximo viodouro. 

A commi ão e3pera do \'os-

-
exprimindo perreilameole sua 
caridade e bumildade. o en­
grandecia tal1to quanto hoje 
Ｎ･ｮｾ＠ patricio :e glolÍam de 
oU\lr pronunciai-o. Emprpgou 
algun mrze n'aqaell:r labor i­
ｯｾ｡＠ tarefa; ma. \'endo que a 
Dobreza da na patria nãt> Ibe 
promellia a e.mola· ｮ･ｲ･｟ｾ｡ｲｩﾭ
a para realizar seu projecto, 
resolveu fazer uma viagom por 
terra ao E laelo de . Pedro do 
' ui, e com e/Teilo consegJiu. 
E ta I/eregrinatãn não e lorrou 
o exercicio de suas virludes; 
vi itando empre os enfermo 5, 

ajudando no ' ultimos ;n 'tanles, 
pedindo e 'molas, c d'estas rtl­
partindo com o mais ｮ･｣･ ｾ＠ i-

•• -
so (lati JOtlSJl10 I' ｡｣ｬｩ｜ｩ､｡､ｾ＠ to , 
do o psfulço no ｉｪＬｯｾｉＧｉｉｉｐＢｬｉｬｨｬ＠
oa ardua missão 11(' quI' ｲＬＧｾｴｬＧｳ＠

incumbido. e esta (II"'1.I'l't.1 a 
e.clarcCllr· vos toda a OU\ Ida 
que poruntura ｡ｰｰ｡ｲ･ｾ＼ｬ＠ Ila 
• ua C\CCllCão . 

ECC.W E PECI AL 
Cún J' Ih ,is c Obsermrues ti/eis 

O ' CIl \C.\I\ EIlWS 
D'pois dP ｊＱｬｬｬｩｴＬｬｾ＠ ;111111)' rl .. 

e Ltl'ncia. ni. Ipi. 
percebido ai) "1"1111 111".1' 
alheiO a (llI: IllIl'r l"pe· 11' ､ｾ＠
cultura, o I',glltaml'ntn gl:loll:ll 
dc ｣･ｲｬ｡ｾ＠ at\lIrl'S ｦｲｵ｣ｴｊｲｬＧｬ｡ｾＮ＠

mormellte as pereiras, macil'i­
ra , pecegueiro, ameixei raso 
larangeiras. emfim. rle fi uasi 
toda a li nort's f] ue aq ui 
genericamente se planta, pelo 
processo empyricos que dl 110-

Lam oas peq uellas, no 
pia o tio dos peq uenos chaca rei­
ros e la vradore . 

Lembramo , nos de abrir 
em nos a folba uma ser­
ção de tinada ao estuoo dos 
que ｡ｾｯｲ｡＠ se vão iniciando n3 
tarefa de fulli\al. plan, 
Lando an-ortl fruclifera. 

Para comeÇ<'\r vamo' suggeri r 
um alvitre que no parece mui­
to logico e prometl\! resultad o:, 
qua i infallheis. Quanrlu a ar­
\'ore entra em seu periodo de 
abatimento. de perda da vilali 
dao1e, o que ê facilmentl! reco­
I! becido. pela esra3sez e im­
pre labilidarle dos rruelos, co­
DlO pela difficuldade do deseo­
\'olvimelllo 00 mesmos. COII­
junclamenle com a ramagrr: 
(folha) acon elha a • Rc\'i la de 
la A ｯ｣ｩｾ｣ｩｯｮ＠ Rural dell rll' 
gua)'. um processo JIIuito f.l­
cil e ･ｦｦｩ｣｡ｾＮ＠

Faz-se uma cara de r('gular 
profundidade, ao derredor dn 
an'o re, ale apparecer uma parle 
regular da raiz e ahi dep{l, ita­
e cobrindo as ｲ｡ｩｺ･ ｾＬ＠ uma 

tcrra oova. bem escolh ida, ri­
ca em estrume. Subre esta 
terra dpila- e uma call1ada re­
gular de cinza, evitaodo. po­
rem, que fique em contacto 
crom a madeira, o que e mui­
li si mo prejudicial. 

-
E,tado, orrreodo com exem­
plar pac ieneia o im properio 
､Ｇ｡ｦｬｬｊ･ｬｬ･ｾ＠ que o não conlleciam. 
e reli il1uilldo com bençãos. 
JIIão foram baldarlos o,; seu ' 
passos, a ppza r de que r ta 
gr:lOde jnrnada sempre a pé 
fosse a origem da enfermidade, 
qu e mai tarde cortou uma vi­
da tão precio.a. Antts rle um 
anno, o irmão Joaquim I'oltav, 
ao eu paiz, ｾ｡ｬｩ＠ feito de ler 
coo eg uido uma qlJantia sum­
cien le pa ra con um mar sua J­
bl a. u ppoltando de bt>m bra­
do a dOres que adq u irira em 
troco de , ua ardpnle caridade. 
'ão se' demula :m lel3ntar os 

\arlo" n' im percorreu todo o I 
alicerces d'aqucllp rdifil'lo, p;lJa 
o que linha obtido un - terre-

L \ .-SI', dep.ls. 
Ih., ,·"m '\gul ,li 
d,',IIUJI tiS pam ilõl 
ra r ｡ｾ＠ cOII,1 ｩｾￕｬＧｾ＠ 11 
fIC.ill. A ' ＮｉｲｾＬＬＬ｣ｾ＠ cubralD 
alento. e ClllIlJ IIUaRl • 
car por IIIUltllS allil,,-, 
mellte ･ｾｴｬＧｵｊｬｬ｡ｮ､ｯＭ｡ｯ＠ de 
ｱｕｾｬｉ､ｯＮ＠- ,-- -"" ... ｟ｾＭＭ ... 

Fa llo-ro· u. 111 Lilrallll'lIlt1 
Gr;llloll' d" Sul. o marechal 
Ilorl) ｆＬＧｲｮｯＬｬｬｦｬ｣ｾ Ｎ＠ IlIuotrr 
a qLX"T\ o I'aiz deve 
ｾｐｉ＠ I ｩｃＨＩｾ＠ e cu 10 lIome se 
o,: 111 ｩｬｬｲｩｰ［ｬｉＧｾ＠ ｉｬｉ｣ｴ｡ｾ＠ que 
IIl"IlItl llO com naçõ" ｶＬｾ＠ ... u ... 

PARANÁ 

Em Curilyha, a policia 
CObll1l um v.'r, adCil'O uinho 
mOPtlei rus f" Isos. 

A qU;ldJ'llha, convencida. 
que lá falsificaria em PU 
11IOntou uma grande officina de 
notas ralsas. Quando o chefe .. 

p!( urança Publit;a entrou .. 
li'm pio do trabalho pouco h0-
nesto encon Iroll, em de('OSill), 
cineuenta LOntos em I'io", 
ci 11 co mil llotas de d.JUS mil 
rpis e provas de oulro tanto t* 
cedula,; de UJil e de quinhrblol 
rris. 

F,.lram pre os alguns dos crf· 
minosos. O Dr. chefe de Policia 
de Curilyba activa as ､ｩｬｩｧｾｒｃｉﾭ
as para captura dos moedeil'Gl 
falsos. 

O E lado do Paraná prepara .. 
se para abrir a sua ･ｸｰｯｳｬｾ＠

particular, de accCordo com 11 
r 1l' II ' do MlnblelÍo da lndos­

tna, em o mez de NilvembIV 
proximo. 

PARIZ 

COJOeçou em Pariz a dcma,.,. 
lição da lOI re Éíffel. 

A nola vel tone foi con ｾｴｲｴ､ｯ＠
da para a grande exposição" 
ｉｾ｜＠ cl.a I de » 889, com ue' 
Frallça ｾｯｬ･ｮｬＺＭＡｩｷｵ＠ o 
eell lI'Il,nio da RHol ｾﾷｲ｡､ﾷ＠

crza e con tiluia uOla das l1li­

ravilbas que mais allrabiam 

nos contiguos á capella do 
nino ｄ ･ｵｾ Ｎ＠ obra tambt'm 
zada a ･ｾｭｯｬ｡ｳ＠ pela 
O. Joa llna de G.Jsmão. 

:\0 allno dc .. , se vlo o 
de tantas ｦ｡､ｩｧ｡Ｇ｡ｲｲｯｾｬ｡､｡＠
aq uelle sa 11 to homem 
ｭＮ ＬｧｬＧｳｬｵｾＨｬ＠ t :.n/plo erlificio 
cd(Jacidade para grande n 
ro de enfermos, incluindo 
roda J(' ex pCls lns, , )'a toriJ. 
tiea, gabinete dalece'la, I' 

sobrado indl'(lrndl'lde 
ｲ ･ｾｩ ､･ｬｴ｣ｩ｡＠ do cllpellao. 

Construirln ('111 um 
LI CIIIOS da cio;,dl', logar 
immiJll'nt('. COJlvid<1 o 
geiro a !!(IZ,' 1 dI' U'I a li 
cantadUla. 

admira 
Uma 

perman 
bra do 

E'Li 
,ulcão 

AS 
cento. 
('sIão o 
taslrt>(J1l 

A pop 
começa 
to das 
sendo q 
tro e m 
dirigiu 

As q 
tanles e 

• \as as 
ximas. 

Ouve 
as ex plr 
minuto a _ .. ----

1101 
1'01' I) 

ｲ･｡ｬｩｾＮＱ､ｯ＠

honr,l, o 
11111 tliscu 
a lalllage 
lregua o 
o socialisl 
posição 

nó, querer 
Combes, / 
varão da 
berdades I 
res. -

O scu ( 
meio de Cl 

-Bece) 
da mesma 
cumpri me 
conselho 
ｃｯｭ｢･ ｾ Ｌ＠ a 
de ｬｊｭｾ＠ pr 
nas re!açõl 
igreja em 

Depois J 
comparece 
lhe foi oHI 

No discu 
por occasiã 
linha de b 
E,\. declar 
ma mudan 
E lado con 
ella era nCI 
gurar a li b 
Icligiões. 

-Em CI 
n;slro da n 
foi assistir 
Ciluraçado ' 
truido nos 
porto, em 
lhe foi orr ( 
comparecer 
mil convid: 
declarou I 

queria um, 
de officiaes 
des, ｱｕｾＮｬｩ･＠
pada ao' sei 
COntra a Hc 

Ao lermi 
foi o mini t 
regad o em 
ｉｬｬｴｲ ｏｾ｡＠ as. 
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admlraÇlO doi 
Uma ,ra_ 

permanece Jo 
bra do o,ntinlallN 

buu 
E ｾ＠ em pltoa 

,ulelo Ve uvlo. 
As cldadl!ll pro hua-So­

renlo, easlellamare e ou'ra 
I'sláo ob a ame.ça de ama CI­

la lrophe. 
A popu laçãl' dessas cidades 

｣ｯｭｾ￧｡＠ a recelar o ellCapameo­
lO das lavas Incandeseeo&,I. 
sendo que uma rlellall, de me­
lro e melo de a Ilura. ja 18 
dirigiu ás raina de Pompela. 

As quinlas feiras os habl­
tautes emigram, ficando !leser­
laS as po\"oações e cidades pro­
ximas. 

Ouvem ·se rugidos !lurdos e 
as ex ーｬＨＧｾ￵･ｳ＠ se succedem de 
minuto a minulo. 
_ ..... ｟ＭＭＭＭＭ ｾＭ

PAIlIZ 
flol itica (ranciza 

1'01' ,)cc3:!ião do banquete 
ｲ ･｡ｬｩｾ｡､ｯ＠ em Sain tes em sua 
honra, o H.Combes pronuncIou 
1111\ LlisCUl':iO em que arrirmou 
a lanlagern de combater sem 
treguas o clericalismo, critic(\u 
o socialismo christão e a op­
posição reacionaria. cO quo 

nó, queremos, rematou o sr. 
Combes, iJ assegurar a conser­
\"aeão da paz, o respeito ás li­
berdades publica. e parlicula­
res.> 

O seu discurso termi nou no 
meio de calorosa ovação 

-I\cc('hcndo as autoridades 
da mesma cidade, que o foram 
cumpri mel:tar, o prf'sidente do 
conselho de ｭｩｮｩｳｴｲｯｾＬ＠ sr. 
CombeF, alludiu á possibilidade 
de nm;} proxima lransformação 
nas relações do Estado com a 
igreja em França. 

Depois Lia rect'pção, S. Ex. 
comparecen ao banquele que 
lhe Coi offerecido. 

No dl scurso que pronunciou 
ｉｾｲ＠ occasião da inauguração ela 
llIlha de bondõ em Saintes, S. 
E.L declarou mais que, se u­
ma mudança na relações do 
E tado com a igreja era jusla, 
ella era nerrs,al la para asse­
gurar a liberdade de todas as 
I eligiões. 

-Em Cberburgo, onde o mi­
ｮｩ ｾｴｲｯ＠ da marinha sr. Pell ctan 
foi a sisUr ao ｬ｡ｬｬ￧｡ｭ ｾ ｬｬｴｯ＠ Lio 
cuuraçado cJules ferri. > cons­
truido nos estaleiros do mcsmo 
por lO. em um banquete ql\e 
lhe Coi off erúcido e no q lIal 
compareceram cerca de Quatro 
mil convidados, o sr. Pcllelan 
declarou que o governo não 
queria lima marinha viveiro 
de officiaes ed ucados pelos Cra­
des, qua-vies cm pOr a ua es­
pada ao' seniço do clericalismo 
contra a ncpublica. 

Ao terminar o seu discurso 
foi o minislro da marinha car­
regado em triumpho pela nu­
Illtlosa a. ｾ ｩ＠ tcneia. 

Pula .&rI .... doi 
Pel. ehamma doi 
Dal 4oIeoela.lalla. bl_iIe 1Il4l1M1 

Aureola nean. mage tola. ondeada. 
Alma da 're ... deo .. e perfuma,ia. 
LauKulda Noite da melancbolla I 

l'OllIo. R 
Dlrtélo 

J. M. a«ilb 
ReJHlblic/J-FlorIaooplllf. 

TELEGRAlJIJlA 
Damos abaixo o lelegram· 

ma que, em 23 deste, recebeu 
o nosso amigo capm. Carl03 
Schmidl Junior e cUJo conteu­
do, genlilmenle nos franque­
ou. 

Dia 23 Carlos Schnridl Ju­

nior. 
Nota prorogadas aLé fim de 

Novémbro. 
Iloepcke. 

:00 

ECHOS LOCAES 
Foi nomeado agente do 

commisariado G. do Estado, 
para o districto de Brusque 
11 Engenheiro Agronomo DI'. 
Oscar Castilho, e para servir 
no cargo de escri vão do G' 
DisLricto, sob a direcção do 
Dr. Jacin lho lallo, Enge­
nheiro Agronomo, odigno moço, 
\lOSSO amigo Adolpho 
Schmidt. 

Aos nomeados nossos cum­
p rimentos. 

ＭＭＭＭ ＭＭＭＬＭｾＬｾＭＭＭＭＭＭＭ

No dia 24. do corrente com­
ｰ！･ｴ｡ｲ｡ｭＭ se quallo annos que 
aqui chegou o nOSFO t1islincto 
amigo Manoel Vieira Pamplo­
na. 

Moço de maneiras lhanas. 
coração bun ､｡､ｯｾｯＬ＠ rerto no 
deserPpenho do ralgo lue 
e xcrcr, rI m 1011\ a I t' I eorreecão, 
conq uistou logo sinceras sym­
pathias em nossa sociedade, 
que o conta, hoje, entre os 
mais conspicuos deSJU3 or,u, 
mentos. 

EIJusivamell te abraçamos o 
Pamplona. 

[ rt ftS I 

A' rua brodoro 
uma rel(\joarb o 
Gou"cia. 

estab<'kceu 
r. Irineo 

Cnu e SouZA. 

-
Foi Indultado por lei do 

Congresso Esladoal das pennas 
a q ue Cora condemnadl1, o ba­

｣ｨ｡ｲ･！＠ Americo Cavalcanle Bar 
ros Habello. ex· juiz de Direito 
desta comarca. Saudam,):, o 
Df. l"Iabello por esse acto da 
reclilinea justiça lj ue por certo, 
o desvaneceu e penhorou bas­
tan te. 

Di ree lor-Prol'rIe&arto 
Boileul, 

• 

[mpllrcial-o.s TiJacu-.DI­
r ('ct .. r Gerente ｾＧｬｉｯ＠ 8ar&bem 
JUlliM. 

SI/I A mPTicaflo-Orllâo Lil· 
teral io e SclenlHlco, -Floriano­
polis. 

O TndI'pe'lllenle-Porte Ale­
j!f('. Publicação bi-!emanal. 
- Di rrrtor Gerenle Ortuiano 
dI' 011\('ir3. 

O Dia-de Florianopolis. 
o 

Para ｐＺｬｬｭ｡ｾＬ＠ neste ｅｾｴ｡､ｯＬ＠

ha d1<15, M/ZUIU, em I:XCUrsãil 
Segundo o telegramma que scienUCka, afim de ｬＬｲｲｾ･ｬｵ､ｲ＠

pu ｢ｾｩ｣｡ｭｯｳ＠ hoje, devuão estar ｾ･ｵｳ＠ ･ｾｬｵ､ｯＮ＠ anlhlopologicos. o 
rnterrauos os nossos ｨＬｩｴｯｲ･ｾ＠ de . no,so ami!!o, p, tin'ado r"rillla-
q Ut:l ainda n( va proro!!ação lliVO Dr. BIt·yt'r. 
acaba de ｢｡ｾｸ｡ｲ＠ para o reco- Pala Florianopl1li ｰｾｬｬｩｲ［ＬＱｉｉ＠

Ihimanto, sem desconto, das os ｮｯｳＧｯｾ＠ amlg IS Teucole Cnrt>llel 
notas do Thesuuro Nacional e Antonio Ribeiro dos Sanlos, t·. 
dos Bancos. Sl1pplenle do juiz de UireiLo em 
. O ultimo praz(" pois não se ext'lcieio. ｊｾ｣ｩｬｬｬｨｯ＠ Antouio Mal­

ClOda em 30 de Selp;]' bro, ｴｯｾ＠ F.ng"nheir) Agronomo e Luiz 
mas a 30 de 'o lt'nlbltl. Cle· ,'chmicll. 
mos que, este agora s, ra o 
prazo impreteri"t'I, porquanto, 
tendu sido já adi;ldos pO!' varias 
vezes, é de Hl(hII fi ue o aclnal 
6eja difinitivamente o u!limo 
occ!1rrendo, aos portauores das 
nolas a recolherem-se, caso não 
queriam sujeitar-se ao je­
｣ｯｮｴｯｾＬ＠ trocarem-nas em lempo 
opportuno. 

Para maior scioncla oi os nos­
sos leitores damos, hoie, espe­
cificadamente alistadas notas 
que deVerão reco lher-se no 
prazo legal. 

o : 

Com drsl1no a Porlil-Alc!:re, 
onde prelende em pl ga I se !,ru 

lima pharmacia, segu!;1 o 1I0,SO 
jovem ronterranco ealodido 
Batalha do Amaral. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾＭＭＭＭＭＭ

De 1"101 ian<>roli rrgressou 
o sr. Jose Felix de Oliveira. 

no pa .. ag( m estiveram 1,;1 
ridade lsla H'ma na ｮｯｾｾＨ｜ｾ＠ a III 
g03 Pal1l,no ､ｯｾ＠ AI j' ,. 1",11 
Borges e cba tiilo FUltado 

Pala S. Joaquim, donde re­
ｧｲｬＡｾｳ｡ｬ＠ a Ｎｬ＾ｬ｣ｾ｣ｲｵ･ｮｬ･＠ &tguiu O 
)\1 ｵｾｬｲ｡､ｯ＠ cliurco e proveelO 
('VU"U( I DI. Gezar Sarlori 
ＭＭ｟ＮｾｾｾＭ ＭＭ

rLTL\1O PRAZO 
Com o dia de 30 de ｾｯｮＧｭ｢ｲｯ＠

nl! z ｾ･＠ acaba o prazo para re­
rolhlJlh'llto, ｾ･ｬｬｬ＠ ｴｬ･ｾ｣ｯｬｬｬｯＬ＠ das 
,egU/1l1t s Il .. ta,: 

t'.-O) 1'h'suu/'o Nacitlf6al: 
D' :,OOSOOO ,la 6' ･ｾｬ｡ｄｬｰ｡＠» 200 000 »,. » 

> toOsooo »" » 

• 50 000 »" » 
» 20U '000 » S' » 

• 20 '000 »S' » 
2' .--Todali as nola:! de 

Banco .. 
Depoi., UI' 30 de NOVl'mbro, 

as ｮＨｬｴ＼ｬｾ＠ !( l(lllllllas wfllrrão o 
Hguillte ､ｬｾ｣ｯｮｴｯＮ＠

1'\0 i' triOlI'.;ll'e 21 de dl'stoolo 
c 2' • 41 c c 

c 3' c 6, c c 
c "', c SJ c c 

D',dli em diallll' o ､ＨＧｾ＠ ontl1 
.111 ilú :1 10\ '" p!in ('1111 11'0'11 
I' 11 1111 ｾＬｾ＠ I' 1 li li , 7 q UI' 

,te I li ＨＱｾｬｩｉ＠ t t ,; ... 

• 
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APEDIDOs 
ＭｾＭ Ｍ Ｍ

AGfl.\ UECI.I E: TO 

A viu la e UllltB de Aoadelo 
Dia BaptiHa Junior, ainda ｲｾﾭ
rido (lf'lo boi pe [IOrq ue I'em de 

fia sar. ｾＡＺｲ｡､･｣･ｭ＠ a todo!! que 
acuUlpanharam alé a ultim a 
morada o ｲ･ｾｴｯ＠ Dlortae - de 
eu cwpre Icmbrado e.po·o li 

pae. 
ApJ'OI citam a orcasião rma 

lnanHe,tar 'ua eterna gratidão 
aOE il lustres Çidadã03 Dr. Çt-ur 
Bartori e Capm. Martinho 'er­
ba , pel(l muito que fizeram 
durante a inrermidade do ex­
tincto e a Loja Luz rrana, 
pata a qual. u reconbecimeu to 
t erá i m rericil'el. 

_AO PUBLICO-

_ fi ELOJOEIRO' 

O abaixo a, ignadil commu­
nica ao rtispeita vel publícO de -
ta cihde qce acaba de e ta­
belecer uma bem montada re­
logoaria na rua Marecbal ｄｾｯﾭ
dilro, em casa da Sra. Yluv& 
'GO onde pode ser procurado 
para os mys\ere de sua pro­
fissão. Promelle modicidade de 
ｰｲ･｣Ｚｾ＠ e maxima perleicão nos 
\rabalho . 

Pedindo a prolecção do re -
{leltavel publico garante a mai­
or satisfação a todos que o 
'Procurarem. 

Lagl: , L de etemuro de 
• 3. 

lrinéo Goul.'éa. 
I = C co 

PHAR IACIA PROGRESO 

LAGEA:\'O 

Não de. pacha- e rt!cpi tas de 

facullalhos e nem Ｂ･ｮ､･Ｍｳｾ＠

preparado ' e drClga' fiado a 

quem quer .cp, endo que o 

proprietario c levado a uzar e, 

13 medida pelo abuse de muitos 

não saldarem sua contas já 

muito antigas. Avi;a para el'i­

'tar decepc;oo , e para que nin­

guem allegue desconhecei dita 

mooida. Yende-ec só a dinhei­

ro a prrco re.umidi< imos. 

Lage-, 1 t de Abril de t 03 

I.UIZ d'Acam[lOra , 

9Jr. Cesare 
I MEDICO-OPERADOR li 

Formado pch Uflit!tf"&itlade 
de PlIlull (/tal ia) com dip/u­
ma /rgtlli (Ido pflo Exmo. 

iGonsuJ Geral do Brazil, ,'e- I 

idcnte em RO"I', e ｰｾｬ｡｟＠
lIlerili, illla I flspettoria de 
l/ygiene tio Estado de anla 
GathariM. 

Oito anllOs de pratica nO 
lIu.pital . Iaior de Padua (Ha­
lia), de clinica 1I11'dko c cir­
rurl!Íl'a. I' l'cutando opera-' 

. ｣￵･ｾ＠ de alta CI rru rgia. 
-Cura radical da bernia 

'pc lo llll'lhodo do Pror. na -
ｾｩｬｬｩＮ＠ adoplado nas clinica e 
hospi lar da H:llia, Pariz, Iler. 
'11m, \'ienna. 'ew-York, Bu-

nos-Aire ' e . Paulo (llr­
zi 1.) 

Ｍｏｰ･ｲ｡ｾ￵･ｳ＠ oLstetricasr , 
mole tia do utero em geral. 

-Cura rapida da YPHI-" 
-LI com o metbõdo do pro. 

arenzio. 
)JEDECJNA GERAL 

Pede er procurado 
Pbarmacia d'AC,DJPORA ou 
na ｾｵ｡＠ propria residencia, .li 
n'e ' la cidade. I'J 

.J 00 ｾｾＭＭ

o 

JO É POS I DOf, /O 

EtaueleciJo à. rua Corocel 
Cllrtlo\a com .apataria, acaba 
de ｲ･｣ｾ｢･ｲ＠ de Porto Alegre um 
I'ariado e completo sortimen to 
de calçados, couros tinos e ou­
tros artigos pertencentes ao seu 
ramo de llegClcio. 

E la casa \'ende exclusi;'a­
mente á dinheiro, mas offerece 
aos eu freguezes os preços 
mais vantajo os pos h'e is, 

Botinas de bezerro francez, 
á ponto, para ｨｯｭ･ｮｾＬ＠ 20S a 
22 000. 

Idem de bezerro selim, a 
ponto, de 18 a 20S000, 

Idem de bezerro nacional, a 
wrnos de t2S a 13 000. 

Bola de couro da ru. ia de 
Ｒｾｓ＠ a 2:>8000, 

Idem de Vaqueta (cano duro) 
de i8S a 20 000. 

Idem camperas de HS a 
t6S000, 

｡ｰ｡ｴｯｾ＠ de i8S a 208000, 

Durzrguin, de 18 a 20 000' 

[Ialos tle I,UjUlla dI! 71 li. 

000. 
Ditos de lona, il ra 00 bora 

do 7 a 000. 

ｾ｡ｶ｡ｴｩｬｬｨｯｳ＠ para ｣ｲｩ｡ｊｬｾ｡ｳ＠ de 
tnd(l. os ｴ｡ｲｮ｡ｬｬｨｯｾＬ＠ de 3 500, a 
41500, 5 e () oon. 

Chinello, fino para ,enhoras, 
de 3 '500, 4;) e 5 000. 

Oi ta' de I'uq ueU a 2 500, 
ditas para ｨＬｬｭ･ｮｾＬ＠ a 3S:íOO 
noLinhas finas para I'uh"ras 

a ponto, com 'alleira, de H a 

lGSooO, 
ditas amarellas, d'e tO a 

H 00. 

idem idem de 7B a • SOOO. 
Alem de tudo quanto está 

mencionado encontra-se mate­
rias para sapa la rias. 

Iose Possidonio de Oli veira 

DEPURATIVO DO SANGUE 
ELIXIR DE VELAME E SUACO 

(Sem lhreurlo) 
I 

COIlPOSlçlO DE RAULIVElRl , 
VW&OO &\.00 ••• 0& o 

EFFICAZ NOS 
Il.houme.tbmos, Eacrophule.s j 

ulceras, leucorrhéas 011 '$ 
FLORES BRANCAS, ｃａｎｃ Ｂｏｾ＠ ｾ＠

I 
CARBUNCULOS. BOU 'iAFt 

dal·tltro_, ｾｵＮＯｾｮｴｬＮｩＨｬＨｦ､＠

PULE, .ECROSES ;; OUTR AS 
.... ｏｌＺｺ｡ｔｾ＠ DI: OA:R..A.O"rlII'J'\ 

Syph.:ll.:l 't:lco 

, 

(ln'H1E ｉｊａｾｉｉＱｚｃｉｊ＠

CANTEIRC'L 

Elculplum em pedra 

Continuám sempre ･ｳｳｾ＠ es­

tabelecimento promplo á exe­

cutar qualquet ･ｲＮ｣ｯ ｭｭ ｾ ｮ､ ｡､｣＠

,ua arte, 

IAfl'lOflE 

Tem em deposito ped ra mar­

morç para lellr6iros funclJre., 

c faz ror preço modi co, 

o prOl rI tM lo da 

p" ,) 111, \:lt', rolloca n 

t 111110 pdo I 'I 

ｬｾ＠ IJI'Z h'\" o llinhl!iro. 

fiHHI' 11 o (' 01 K: 
_ 

c caixa 

ｾｬ｡｣｡ｊｬＧ￣ｦＩ＠ hranco em caiu 1299 
, c Kt 

Pro prielarlo 

\ nlooiO \ t!nlpho Wallrick. 

" THYMOllHA RAUllVlilRl 
'-lo deixa enrugar & oe{fe dõ rãi 

STl'zu.fd.,,:ll" Velamo d. Rau"", 

nONCRITES ... Peitem ｣Ｎｾ ｷＮ＠

SABÃO RAU LIVEIR! 
MAGNIFICA ESSENCIA 

PARA TODOS OS usas --E.pscinco contra : 
QUEIMADURAS, NEVRA OIA . 
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